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Tratamento simultâneo 
do míldio e do oídio

Arraruiwcxos
Judiciaes cada linha 40 reis, outros annuncios 40 réis, coin 

miuiicados e reclames 60 réis.

Annuncios por anno sâo por preços convcncionaes. A 
cada annuncio acoresee 10 róis de sello por publicação.

nobre ministro transmittiu 
o praz0l*, como s. ex.“

S/c

de h.clar com exilo pelo seu res
surgimento; na precisa ocçasião 
em que essa vicloria era por as
sim dizer uma ulopia, porque de 
todos os lados e por todos os mo
dos surgiam embaraços, a que só a 
tenacidade de uma coinmissão pa
triótica podia contrapor alento; nes
sa precisa conjunctura, quando eu 
ao traçaras minhas obscuras «Pagi
nas Agrícolas» vacillava lambem 
acerca da possibilidade de tão gran
dioso melhoramento, seguindo co
mo simples agricultor as pizadas 
da imprensa, surge-nos esse .glo
rioso estadista, cheio de b >a von
tade e de patriotismo, encarando 
ao inverso cada um escolho como 
uma utopia e parecendo bradar- 
nos uma parodia ás palavras d’um 
inclito porluguez :

«Qué é isto, bracarenses, desam- 
paraes a vossa terra?
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PAGAS ADIANTADAS Anno l«500 reis. Seméstre 800 

reis. Folha avulso 40 réis. .
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Onde estão os vossos brios?»
E na verdade, se ha dissemi- 

Ihança entre os feitos dos antigos 
porluguezes e a vicloria do illus- 
tre ministro das obras publicas, 
ha perfeita similhança no senti
mento de abnegação e de patrio
tismo; porisso que o illustre ti
tular pugnou com dedicação pelo 
bem da sua terra e com elle pelo 
desenvolvimento agricola, indus
trial e commercial.

Urrah por tão inclito varão !
Urrah pelos seus cooperadores 

—ex.m°* Visconde da Torre, Conde 
de Castro e Solla e Alexandre Ca
bral!

Urrah pela coinmissão de defe- 
za dos interesses de Braga !

Urrah pelo povo bracarensc !

Está definitiva mente assegurado 
este importante melhoramento.

S. ex.a o sr. Conde de Paçô 
Vieira transmittiu pelo telegrapho 
ao sr. presidente da Commissão 
dos interesses locaes de Braga que 
estava feito o deposito definitivo 
para o caminho de ferro, noticia 
que o i._' 
com todo 
affirma.

Quando esta noticia, de que nos 
fazemos ecco, chegar aos nossos 
leitores, já os habitantes de Bra
ga, em signal de jubilosa grati
dão, terão feito estrondosas ma
nifestações de regosijo ao sr. Con
de de Paçô Vieira, que vem ex- 
pressamenle inaugurar os estudos 
definitivos do caminho de ferro 
que vae ligar directamenle a ca
pital do Minho a outras povoa
ções importantes.

Rejubilando com tal aconteci
mento, manifestamos, na singele
za das nossas palavras, a nossa 
edmiração ao nobre ministro das 
obras publicas pela integridade de 
caracler de s. ex.a no cumpri
mento da sua palavra, pela ac- 
curada solicitude de s. ex.a em 
remover obstáculos que podiam 
prejudicar as justas aspirações de 
todos os habitantes do dislriclo 
de Braga.

E cómo o nobre ministro vem 
inaugurar os estudos, azado é o 
ensejo qara proseguirmos, advo
gando interesses para os povos do 
concelho de Villa Verde que em 
boa lógica ninguém poderá con- 
testar-nos.

Sabemos, é certo, que ao nosso 
artigo do numero anterior foram 
feitos alguns reparos. E’ isso mui
to natural, por que, em jogo de 
interesses manifesta-se sempre o 
sombrio egoismo. Ha até quem 
pretenda contrapor ao plano que 
defendemos—plano que aliás nos 
não pertence, mas que apenas ad
vogamos — o inconveniente aos in
teresses de outras linhas, espe
cialmente a do valle do Lima.

Tal inconveniente não existe; 
antes, pelo contrario, ha vanta
gens.

As vias de communicação de
cretadas pelo Estado devem ter 
por fim: <
A ligação das povoações ruraes e 

urbanas mais importantes;
A maior expansão do commercio; 
A maior probabilidade dos inte

resses da empreza e a facilida
de da construcção.

Ha viticultores que pensam não 
ser completo o tratamento contra 
o mildio não alternando a applica- 
çãrt da calda com a do enxofre cú
prico, porque, dizem, a calda cae 
só por um lado da parra ou por um 
só lado do cacho, não penetra no 
interior da cepa e ainda menos no 
interior do cacho, c não adhere aos 
bagos quando crescidos e cobertos 
(1’uma substancia cerosa que os co
bre.

Na minha pratica pareceu-me 
que estes argumentos tem pouco 
valor; tudo depende de que o pul- 
verisador funccione bem e que o 
operador saiba e queira dirigil-o 
com acerto e cuidado; e estas cir- 
cumstancias são também necessá
rias para que seja ulil o emprego 
do pó.

Quando o pulverisador expelle o 
liquido dividido como poeira, quan
do é col|ocado a distancia conve
niente para o liquido attingir o ca
cho assim em poeira, e quando o 
operador procura ora um, ora ou
tro lado da ramagem e do cacho, o 
efleito do composto cúprico em li
quido é superior ao solido, porque 
é mais adherente.

Entretanto é verdade que quan
do o bago se cobre de tal substan
cia cerosa, melhor adhere o pó que 
o liquido, por isso será bom usar 
uma e outra forma.

A maior difficuldade em preparar 
um bom enxofre cúprico está em 
reduzir o sal do cobre a pó finissi- 
mo, para adherir á planta ; rnoon- 
do-o, não se obtem esse estado, 
mas ôblem-se diluindo-o, pela fôr
ma seguinte:

Faz-se calda bordeksa com pou
ca agua (10 litros, por exemplo, pa
ra 2 kilos de sulfato de cobre c 1 
kilo de cal em pedra); prova-se com 
o papel de ph talei na ou de tornesol 
metlido no sulfato, se a calda fica 
neutra, não estando junta-se cal.

Deixa-se a calda em repouso até 
se depositar e a agua ficar clara ; 
enlãodecanta-seou retira-se a agua, 
deixa-se enxugar um pouco a calda, 
que fica em pasta, e junta-se-lhe o 
enxofre na razão de 20 kilos por 
cada 2 kilos de sulfato, encorporan- 
do bem uma matéria na outra co
mo vimos acima ; feito isto deixa- 
se secçar, réduz-se a pó e peneira- 
se. ‘ ,

Este enxofre cúprico deve ficar 
bastante fino para adherir ás parras 
e cachos, e para combater mildio e 
oidio.

Entretanto repelirei que o bom 
resultado dos tratamentos depende 
menos de usar pós ou líquidos, do 
que da occasião, cm que se empre-

N’uma escola :
Professor—Valha-te Deus, rapaz!.,.. 

Cada vez sabes menos ! Eu, quando ti
nha a tua idade, já lia corretamente, e 
fazia as quatro operações. ..

Discípulo—E' que o senhor natural
mente teve melhor mestre do que eu.

Pela 1 hora da tarde é hoje 
em Braga esperado anciosamente, 
no meio de enlhusiaslicas ovações, 
o seu mais prestante filho e sem 
duvida o mais prestante amigo, 
não só da nossa encantadora ca
pital minhota, mas de toda esta 
importantíssima região agricola.

O erro que ha uns vinte e cinco 
annos o commercio bracarensc 
commetteu, desprezando a impor
tantíssima communicação directa 
do Porto a Vianna do Gastello, por 
Braga, foi agora emendado por 
mão de híestre pelo preclaro filho 
bracarense, sr. Conde do Paçô Viei
ra,estendendo esse incalculável be
neficio ao seu torrão paterno e 
fazendo por completar a obra-rio 
saudoso benemerito — Fontes Pe
reira de Mello.

«Ha inales que vem por 
— e aqni dá-se este caso.

Quando Braga, já por assim di
zer, havia perdido as esperanças

A toxias estas condições obedece 
o plano que defendemos.

Os prejuízos imaginários que al
guém pretende vêr na ligação di
recta entre Vianna do Gastello, 
Ponte do Lima e Braga, pelo ca
minho de feno, serão, muito do 
contrario,, úm grande beneficio 
pela mulualidadc de interesses en
tre as duas eapitaes de districto. 
Construída a linha, ninguém se 
lembrará de vir de Vianna a Bra
ga pela Ponte da Bárca, assim co
mo ninguém tem hoje o mau gos
to de emprehender viagem á ín
dia pelo Cabo da Boa Esperança.

Mas temos em nosso favor um 
argumento mais forte para des
truir o infundado preconceito dos 
prejuízos para o commercio de 
Virnna : é que muitos negocian
tes (e alguns importantes) das po
voações situadas entre Villa Ver
de e Ponte do Lima preferem, des
de ha muito, ó mercado de Vian
na para a compra de generos em 
primeira mão; e pela ligação di
recta com Ponte do Lima as tran
sações serão mais frequentes e im
portantes.

Isto é que é preciso vêr.
E; para ficarmos hoje por aqui, 

diremos ainda que a linha que 
ligasse, ou que ligar directamen- 
te Braga com a Ponte da Barca 
tem ainda o grave inconveniente 
de obrigar no entroncamento d’a- 
quella villa ao trasbordo de mer
cadorias, inconveniente aggravado 
por um excesso de despeza do 
transporte. De modo que os coin- 
merciantcs de Villa Verde que con
correm ao mercado de Vianna, 
continuarão, ^ior economia, a pre
ferir o transporte de mercadorias 
em «carro de bois».

Bem quizeramos, pois, que se 
varressem d alguns cerebros as más 
impressões originadas por infor
mações desauclorisadas relativa
mente aos sonhados prejuízos que 
a ligação da via-lerrea entre Vil
la Verde c Ponte do Lima pos
sam vir a cansar ao commercio 
de Vianna ou de Braga.

Antes de sé decidirem a com
bater o plano que defendemos, fa
çam uma digressão por Villa Ver
de a Ponte do Lima, vejam as 
numerosas povoações ruraes espa
lhadas por terrenos fertilíssimos 
n’uma extenção de..25 kilometros, 
e digam-nos depois o que é que 
nos incita a pugnar pela varian 
te :—se o interesse geral, se o par
ticular.
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dente futuro

M. Rodrigues de Moraes.

CBBBEÍ0 39££ SALAS

COMMUNICADO

Festejos de Santo Antonio

i

Entulho

LIVROS & JORNAES

Insere este fascículo os seguintes contos:

Minho.

Ministro das obras publicas.»

Xotas de 2£5<>o réis

Caminhos de ferro do Hinho 
— O sr. ministro das obras 
publieas - Telcgramma

Contribuição industrial

Alegrias... tristezas—sorrisos... lagrimas. 
—Memória ao filho, lenitivo aos paes. 
Manoel Joaquim Arantes.

Vae consideravelmente melhor dos 
seus incommodos o nosso estimadíssimo 
amigo, sr. Amaro d’Azevedo Araújo e 
Gama, muito digno administrador d'este 
concelho.

Sinceramente estimamos.

Partiu hontem para a capital o nosso 
mui prezado amigo, sr. Antonio Gomes 
do Moura Carneiro, hábil chefe da ro- 
partição de fazenda d’este concelho.

Termina no dia 12 do corrente, 
na repartição de fazenda d’esle 
concelho, o praso das reclamações 
acerca da contribuição industrial.

Para as crianças

Acaba dc publicar-se o n.° 38 d’esla en
cantadora bibliolheca, sem duvida o enle- 

I vo das crianças e até... dos adultos.
esperanças fagueiras, é triste,

Foi prorogado o praso para a ar
recadação das notas de 2$500 réis 
(antiga chapa) estando a agencia do 
Banco de Portugal authorisada a 
trocai-as, bem corno a recebedoria 
do concelho, até ao fim do corren
te mez.

a mais sendo, como é, provável que 
mais ou menos brevemente tenha
mos a honra da visita do illustre 
ministro das obras publicas.

profundamente triste ! Mas morrer, lon
ge da Patria, fóra do „templo santo da 
familia, d’ella separado, sem podermos 
lançar-lhe o nosso ultimo olhar, enviar- 
lhe o ultimo beijo, dizer-lhe o ultimo 
adeus; morrer, sem podermos lançar um 
ultimo olhar ás recordações nunca esque
cidas da infancia, sem poder mais sen
tir os carinhos d'uma mãe, d’essa crea- 
tura angélica que não tem substituição, 
os cuidados e confortos d'um pae e as 
meiguices d'um irmão, morrer assim tão 
longe, separado de tudo que mais nos 
prende á vida, oh! é mais que triste, é 
desesperador, é dolorosissimo !

Sim; morrer na juventude, quando mil 
esperanças nos acalentam a existência, 
morrer, quando a prespectiva d’um ri
dente futuro nos encoraja na lucta pela 
vida; sentir que tudo vae terininay, que 
todas as nossas esperanças vão sumir sc 
para sempre comnosco no além-campa, 
deve ser penosissimo. Mas morrer, se
parado dos nossos, sem mais sentir o 
ardôr dos beijos ou refrigério das lagri
mas maternaes, deve ser muito e muito 
mais penoso, muito mais dolorosissimo. 
Assim aconteceu ao desventurado joven, 
que se chamou Mansel Joaquim Arantes, 
filho estremecido do meu respeitável ami
go o sr. José A. Arantes.

Tivéram hontem o seu inicio es
tes festejos, promovidos por uma 
commissão de cavalheiros que tão 
briosamenle secundom a devoção 
e a boa vontade do seu principal 
promotor — ex.m° Amaro d’Azeve- 
do, a quem por motivo do seu in- 
commodo é impossível comparecer, 
como desejava.

Hoje, pela volta das 10 horas da 
manhã, na cãpella do Santo ha 
missa solemne a grande instrumen
tal e sermão por um distinclo ora
dor sagrado.

A’ 1 hora da tarde haverá distri
buição de prémios, conferidos pela 
éx.m* camara :

A’ mais formosa e valiosa junta 
de bois;

A’ melhor e mais bonita junta de 
touros até dous dentes ;

A’ melhor e mais bonita junta de 
touras, até dous dentes.

Os concorrentes deverão exhibir 
documento comprovativo da posse 
do gado por tempo não inferior a 
um mez.

Os prémios serão respectivamen- 
tedeuma moeda de 5:000 réis, uma 
libra e meia libra sterlinas.

A’s 4 horas da tarde grande tor
neio pelo Club de Caçadores na sua 
carreira de tiro, havendo valiosos 
prémios para os classificados.

Para manutenção da ordem pu
blica estaciona n'esta villa uma for
ça militar de infanteria n.° 8, 
sendo que, ate á hora dc entrar 
no prelo o nosso jornal, não tem 
havido o menor incidente desagra
dável.

gam os medicamentos c do cuidado 
em empregai os.

Chovendo sobre o tratamento é 
indispensável repetil-o; é essencial, 
logo desde o começo da rebentação, 
ou pelo menos desde que começam 
a apparecer os pequenos cachos, fa
zer as primeiras applicações dire- 
ctamente sobre clles, por um e ou
tro lado.

Além dos tratamentos geraes a 
toda a vinha, por igual com caídas 
sulfò cúpricas ou com enxofre cúprico, 
é preciso fazer tratamento especial, 
só com calda cúprica, ás cepas de 
castas que se affectam mais de míl
dio, e só com enxofre ás que são 
mais atacadas pelo oidio.

Fazem annos na próxima quinta-feira 
a esposa do nosso amigo, sr. Gaspar 
Guimarães, intelligente escrivão-notario 
d’esta comarca, e o nosso prezado ami
go e correligionário, sr. Francisco Fer- 
reira Santarém, da freguezia da Lage.

*
Partiu ha dias para as thermas de 

Mondariz (Hespanha), o nosso subscri- 
ptor e amigo, sr. João Francisco d’Arau- 
jo Braga e sua ex.ma familia.

Quando a vida lhe começava a sorrir 
alvoradas primaveris; quando tudo para 
elle eram felicidades; quando era sua al
ma principiavam a florir os ideaes d'um 
futuro ridente, acalentados de fagueiras 
esperanças, e no coração a irromper tal
vez, a charama ardente d'um primeiro 
amor, o bom Manoel, arrastado pela 
ideia d'um dia ser util a si e aos seus, 
parte para a America, em busca da for
tuna que sonhara, e que procura anga
riar com o producto do seu trabalho, 
deixando os paes, que tanto o estreme
ciam e tanto lhe queriam, immersos nu
ma pungente saudade, mas também re
signados pela doce esperança de que um- 
dia elle regressaria á Patria, voltaria ao 
lar, vigoroso, rico e feliz.

... 16 annos, eis a idade em que nos 
cumpre, com o producto do nosso traba
lho, com os esforços da nossa actividade 
ou cora o derramamento da nossa intel- 
ligencia, procurar ser uteis para nós e 
para a sociedade. Assim o entendeu en
tão, a bondosa creança, o bom Manoel, 
e por isso foi, e por isso partiu, Deus 
sabe com que saudade ?!...

...A felicidade sonhada na Patria, 
não foi ao principio desmentida, antes, 
cada vez mais, parecia sorrir-lhe, dar-lhe

som 
ultimo adeus, ao sentir-lhe ar- 

custo dos lábios que a febre 
ultimo beijo ?!...

que de todas as dôres, a 
, a que mais anavalha o 

coração humano, é a que dos paes se 
apodera n'esse momento extremo. Mas 
essa dôr, redobra de intensidade, quan
do a morte lhe vae surprehender ô filho 
adorado na ausência, atirando-o para o 
sepulchro, roubando-o para sempre., sem 
ao menos lhe poderem ouvir o ultimo 
adeus, depôr-lhe nos lábios o ultimo bei
jo 1

Assim acaba de succeder ao racu res
peitável amigo o sr. José A. Arantes e 
a sua ex.m esposa, com a morte ines
perada no Pará, do seu adorado filho, 
do seu querido Manoel. Pobres paes — 
como vos pranteio e me sinto corainovi- 
do, ao lembrar-me do vosso soffriraento. 
Para lenitivo á vossa dôr e tributo de 
saudade á memória do infeliz joven que 
a morte arrebatou do vosso convivio tão 
precocemente, eu tracejo hoje,,ainda que 
tarde, estas pobres linhas, ao mesmo 
tempo que rogo a Deus, para elle, para 
o vosso desventurado filho, o prémio das 
suas virtudes, um logar riCcéo, e para 
vós a resignação de que tanto careceis.

Pico—junho de 1904.
Alfredo Rocha.

Chamamos assim ao cascalho, 
misturado de lixo e bervas, sito na 
estrada real n.° 3, entre o Campo 
da Feira n’esta villa e o largo do 
Bom Retiro, que como já dissemos, 
alli existe ha tempo infinito.

Semelhante entulho, que toma 
uma grande parte do talude e do 
leito da-estada, sobre ser um es
torvo para o transito publico e um 
escarro aos olhos dos forasteiros, é 
como dissemos, o repositorio de im- 
mundicies alli ajuntadas, um fóco 
anti-hygienico, uma vergonha.

Mais uma vez chamamos a at- 
tenção do sr. director das obras pu
blicas d'este districto; pois estamos 
convencidos que esta justíssima pe
tição, em beneficio do publico, ha- 
de encontrar echo no génio zeloso 
e recto d este funccionario, de mais

ouiupic uuui tkuuiaoi tu»’ vvu vuuuuui vu iv, 

trasbordando de jubilo, que seus bons | 
paes, recebiam as noticias que de lá lhes 
mandava o filho querido e saudoso. Mas 
um dia notaram que as noticias demora
vam mais que o costume; e no seu es
pirito rompeu rapida a ideia d’algum 
acontecimento lugubre, inveterou-se lhes 
um mau presagio.

Estaria doente, teria succumbido ?...
Os dias iam passando, e apoz elles as 

semanas, os mezes; e no coração dos 
paes cada vez mais se iam enraizando 
presagios lugubres, e na sua alma, reben
tava já uma grande dôr! Mas ainda ha
via uma esperança; não seria nada?... 
talvez o trabalho lhe furtasse o momen
to de escrever-lhes?... E esta doce il- 
lusão, serenava-os por vezes.............. ...

—Lá fóra, na America, o desventu
rado Monoel, ia succumbindo aos estra
gos duma doença febril, vendo cair por 
terra todos os sonhos lindos que sonhara 
na Patria, devorando-o ao mesmo tempo 
saudades amaríssimas da familia e da 
Patria ! Pobre Manoel! Soffrer os ardo
res da febre que lhe ia minando a exis
tência precóce, talvez lhe fosse menos 
penoso, que o lembrar-se que esta o ar
rebataria, sem poder ao menos mais uma 
vez, depor um beijo nos lábios amigos e 
apaixonados de seus paes e irmãos. Po
bre creança !...

Morrer aos 17 annos, na primavera da 
vida, quando quasi se começa a viver, 
quando só nos rodeiam illusões chime- 
ricas e f ■

♦

Sabbado foi recebido pelos srs. 
governador civil e presidente da 
commissão de defeza o telcgramma 
seguinte :

«rCotn o maior prazer participo a 
V. Ex.“qne foi hoje effecluado o 
deposito definitivo, estando assim 
assegurados os caminhos de ferro 
do

Chegou sabbado a Braga o sr. 
Carlos Malheiro Dias, secretario do 
sr. ministro das obras publicas e 
deputado da nação, a fim de con
ferenciar com o sr. governador ci
vil effectivo relativamenle a assum
ptos que se relacionam com os ca
minhos de ferro do Minho.

Aquelle magistrado entendeu-se 
com os membros da commissão de 
defeza dos interesses locaes,'fican
do assente que a chegada do sr. 
ministro das obras publicas áquella 
cidade, a fim de inaugurar os es
tudos definitivos dos caminhos de 
ferro do Minho, se verifique hoje, 
chegando o illustre estadista no 
comboio expresso da 1,5 da tarde.

Prepara-se uma festiva recepção 
ao sr. Conde de Paçô Vieira.

Na gare comparecerão as aucto- 
ridades, camara municipal, com
missão de defeza dos interesses lo
caes, associações, corporações, ban
das dc musica, etc.

Depois dos cumprimentos, orga- 
nisar-se-ha um cortejo, que se di
rigirá aos paços do concelho, onde 
ha de ter logar uma sessão solcrn- 
nt‘. As ruas do trajecto e os paços 
do concelho estão embandeirados e 
engalanados.

O cortejo seguirá depois para o 
campo de Sant’Anna, acompanhan
do o sr. ministro das obras publi
cas. que vae hospedar-se no Gran
de Hotel Gomes & Mattos.

No amplo salão da Associação 
Commercial ha dc realisar-se á noi
te um banquete em honra do sr. 
Conde de Paçô Vieira, para o qual 
estão inscriptos cerca de 200 con
vivas.

Na rua dos Capellistás, largos de 
S. Francisco, da Lapa e lado norte 
do Campo de SanfAnna haverá il- 
luminações.

Ao sr. ministro das obras publi
cas será entregue solcmnemente o 
diploma de socio honorário da As
sociação Commercial.

Outras manifestações hão-de rea
lisar-se.

Um dia vem pelo correio uma carta. 
Vinha do Pará. Pressurosos a abrem, e 
entre outras muitas palavras lêem—«Ma
noel, morreu!...»

Morreu!'...—palavra tão vulgar, mas 
também immensamente tragica, lanci
nante, crueiantissima! Morreu! —palavra 
pronunciada todog os dias, a todas as 
horas e a todos os instantes, mas que 
apezar da sua vulgarisação, é a unica 
que nos invade a alma d’uma nostalgia 
profunda, nos anavalha o coração duma 
maneira incomparável, unica !

Sim, porque a morte é sempre triste, 
sempre lugubre; a morte, ou seja a de 
nosso pae, de nossa mãe, d’um nosso 
irmão, de qualquer parente ou amigo, é 
sempre para nós causa d'uma dôr pro
funda e incomparável, por que cila tra
duz a separação eterna d’um ente que 
nos era querido. Como é iramensa a dôr 
que fere nin coração de pae ou de mãe, 
ao vêr cerrar para sempre os olhos, ao 
filho adorado, esses olhos, que eram o 
seu enlevo, a sua vida?!.. .

Como é incomparável o seu soffrimen- 
to, ao ouvir-lhe pronunciar já n’um 
cávo, o 
rançar com 
devora, o

Oh! eu sei i 
que mais fere,

novos alentos para a lucta; por isso era 
sempre com grandíssimo contentamento,



ANNUNCIOS
COMARCA DE

1743)

1742)

N. Souto.

Verifiquei

O escrivão,

de Duas Egrejas, des-

na

Comarca de Villa 
Verde

' rematante os 
guintes:

COMARCA DE
VILLA VERDE

O escrivão, 
Francisco Assis de Faria.

são 
cre- 

a

Comarca de Vllla 
Verde

1741)

Francisco Assis de Faria.

O juiz de direito,

N. .Souto.

Verifiquei,
O juiz de direito, 

1745 N. Souto.

NO RIO DE JANEIRO —BRAZIL

JOSÉ ÀMIO LÕPÊSDE CASTO TORRES 
ESÇRIPTORIO

TRAVESSA 1)0 ROSÁRIO, N.« 15 B

0 escrivão
Augusto Feio Soares d'Azevedo.

Cozinha e Copa
0 mais desenvolvidCe comple

to manual é o Tratado Com
pleto de Cozinha, por Car
io® Bento da Maia, conceituado 
atlclor dos «Elementos d’Arte Cu
linária». obra esgotada.

0 Tratado Completo de 
Cozinha em publicação é illus- 
trado profusamente, e o preço da 
assignalura é de 40 réis semanaes 
por caderneta, ou 200 réis men- 
saes por tomo de 5 cadernetas.

Peçam prospeclos e cadernetas 
specimens á livraria Guimarães 
& C n — Rua de S. Roque, 108 
LISBOA.

Este nnmero annuncia uma infinidade 
de livros sobre vários assumptos cm por- 
tuguez, fraocez e inglez; obras raras e de 
merecimentos, etc.

Vê-se também pelo mesmo boletim que 
a referida livraria Mesquita Pimentel tem 
uma agencia especial d’assignaiuras para 
lodos os jornaes estrangeiros e que manda 
vir com promptidão inexcedivel de qual
quer ponto da Europa quaesquer livros ou 
musicas que lhe sejam pedidas e que por 
ventura não tenha no seu estabelecimento.

O boletim ê remetlido grátis a quem o 
requisitar.

O escrivão, 
Francisco Assis de Faria

; dores incertos para 
I praça.

Verifiquei, 
O juiz de direito, 

N. Souto.

I por melado do seu va- 
j lor, ficando a conlri- 
■ buição de registo, por

O Real bem ganho — Quem muito [alia 
pouco acerta—(* Juramento—Os Teimosos 
advinhas, charadas, etc.

Conta esta publicação, proficientemenle 
dirigida pela sr." I). Anna de Castro Osoe 
rio, 4 annos de existência, o que prova qu- 
tem merecido o apoio das crianças do nos
so paiz onde sem duvida encontram um 
grande incentivo para criar gosto em apren 
der a lêr, além de diversos altralivos.

O preço da assignatura aunual é apenas 
de 680 réis.

Os pedidos devem ser feitos á adminis- 
ção, que passou a cargo dos conhecidos 
editores de Lisboa, srs. Guimarães, Liba- 
nio & C.a, oml ivraria na rua de S. Ro
gue, n. 108.

Comarca <le Villa 
Verde

Éditos de 30 dias 
l^elo juizo de direi

to desta comarca e car
tório do escrivão abai
xo assignado, nos ter
mos e para < 
do § 3.° do artigo 696 
do Godigo do Proces
so Civil, no inventario 
a que se procede por 
obito de Thereza de 
Jesus Caídas, morado-1sas» 
ra que foi no logar do

I Porrinhoso, í 
“ — * ■*

po da Feira de Villa ‘ 
i- ■■ • i í___________ . _

tos de trinta dias, a ci- i si,ios <>© lavoura, e eido 
tar o viuvo da inven- : 
tariada Antonio José 
Gomes Patêllo, auzen- 
te nos Estados Unidos 
do Brazil, a fim de as
sistir a todos os ter
mos do referido inven
tario, e deduzir n’elle 
o seu direito, queren
do, sem prejuízo do seu 
regular andamento até 
final.

nal judicial d'esta 
marca fi
nos ;
fiscal, que 
Nacional 
o
Affonso, 
de Penascaes, 
comarca, 
segunda vez á praça, e por 
visto não obterem lan- valor, os bens seguin- 
çador na primeira, e tes:

terreno inculto, sita no 
Jogar de Porcil, fregue- 
zia de Penascaes, no 
valor de 55850 rs.

Outra leira de Fon- 
tellos, terreno inculto, 
sita no dito logar de 
Porcil, freguezia de Pe- 
nascaes. no valor de rs. 
15400.

Pelo presente são ci
tados todos os credores 
incertosquese julguem 
com direito aos prédios 
a arrematar, afim de o 
deduzirem querendo.

Verifiquei.
O juiz de direito,

N. Souto.

risação de conhecimentos uteis, proficiente 
mente dirigido pelo nosso brilhante collega 
Julio Gama.

Toda a correspondência postal deve ser 
dirigida a Julio Gama, Rua do Costa Ca
bral, 1216-Porto. Mas a inscripção e 
pagamento de assignaluras lambem pódem 
ser pessoalmenle effecluadas na Agencia 
Central da «Gazeta das Aldeias», rua dos 
Clérigos 8 e 10—Porto.

Livraria Mesquita Pimentel
Acabamos de receber d’esta antiga e 

acreditada livraria sita á rua de D. Pedro, 
na cidade do Porto, o n.° do seu boletim 
bibliographico sob o titulo de «Noticiário 
de Publicações», correspondente ao mez

VILLA VERDE [

Éditos de 30 dias
J-^elo juizo de direi

to da comarca de Vil
la Verde, e cartorio do 
escrivão abaixo assi
gnado, correm éditos 
de 30 dias, a citar Se
rafim d’Azevedo e mu
lher Maria José Fer- 
reira, e Violanta d’A- 
zevedo, viuva, todos au- 
zentes em parte incer
ta, para na qualidade 
de interessados no in
ventario a que se pro
cede por obito de José 
d’Azevedo, da fregue- 
zia de Cervães, d’esta 
comarca, assistirem a 
todos os termos e de
duzirem os seus direi
tos no referido inven
tario, sem prejuízo do 
seu regular andamen
to até final.

. Terra do Gortinhal
i de Baixo, de lavradio
I e vidonho e agoa de

I inteiro a cargo do ar- | lima e rega, sita no 
i bens se-. logar de Caraceira, fre- 

: guezia de Moure, no
Leira de Fonlellos, j valor de 89$000 reis.

Leira da Varge, si
ta no logar de Febros, 
freguezia da Lage, de 
lavradio e vidonho e ' 
agoa de lima e rega, 
no valor de 93$000 
réis.

Pelo presente 
citados quaesquer

Com a maior presteza e por módica retri
buição encarrega-se de liquidar heranças, le
gados, inventários, obter attestados, informações 
e tudo que fôr concernente ao fôro, quer 
cidade do Rio de Janeiro, quer nos dififeren- 
tes Estados brazileiros. 1707

Encyclopedia das Famílias
Entrou no seu 18.° anno a «Encyclope‘ 

dia das Famílias», uma das melbores & 
mais baratas revistas que se teem publica
do neste paiz. Felicitamos os seus incan
sáveis edilores, os srs. Lucas-Filhos e fa
zemos votos polas prosperidades de tão 
ulil publicação.

O seu preço é modicissimo, pois é uni
camente de 800 réis por anno e assigna- 
se na empreza editora de Lucas-Fiího, 
rua do Diiaro de Noticias, 93, Lisboa.

Gazeta das Aldeias
Vem como sempre interessantíssimo o ul- 

ãmo numero d'esle excellenle semanario
I tllustrado de propaganda agrícola e vulga- d'agoslo, que agradecemos.

O escrivão, 
Gaspar Emilio Lopes Guima

rães.

agua de lima e rega, 
oliveiras e mais arvo
res de fructo, sitas no 
logar de Chouzella, fre
guezia de Duas Egre
jas, que entra em pra
ça pela quantia de rs. 
4855000.

E o campo do Cor- 
linhal, de lavradio e vi
donho, com oliveiras e 
agua de lima e rega, 
de natureza de prazo, 
sito no logar de Chou ■ 
zella, freguezia de Duas 
Egrejas, que entra em 
praço pela quantia de 
4305000 réis.

Pelo presente são ci
tados todos os credo
res incertos quesejul
guem com direito aos 
prédios a arrematar, a 
fim de deduzirem o seu 
direito, querendo.

Verifiquei,
O juiz de Direito, 

1744)

junto, que se compõe 
de diflerentes vallos, de 
lavradio e vidonho e

Arrematação

J-^elo juizo de direi
to da comarca de Vil
la Verde, e cartorio do 
escrivão do quinto of- 
ficio, no dia 10 do cor
rente mez, ás 11 ho
ras da manhã, á porta 
do tribunal judicial, si
tuado no largo do Cam-; 
| .-I •-» 1» t 1 rx 11 I A I

; Verde, por força de 
execução hypothecaria 

a Confraria das

Arrematação

No dia 10 do pro- que 
ximo mez de Julho, Almas, erecta na fre- 
por 10 horas da ma- guezia de São Paio de 
nhã á poria do tribu- ■ Merelim, comarca de 

í‘—-j co-1 Braga, promove contra 
de Villa Verde, I Manoel de Arantes e 

autos de execução I mulher Maria Valenli- 
’ a Fazenda ' na de Sousa, da fre- 

move contra I guezia de Moure, d’es- 
executado Antonio ta comarca, voltam pe- 

da freguezia la segundo vez á pra- 
desta ça, visto não obterem 

voltam pelaj lançador na primeira 
metade do seu

Arrematação
JF*elo juizo de direi

to desta comarca e car
torio do escrivã») do 
terceiro ofiicio, no dia 
24 do corrente mez de 
Julho, por 10 horas da 
manhã, á porta do tri
bunal judicial (1’esta 
mesma comarca, e na 
execução hypothecaria 
que Antonio José de 
A morim, casado, da fre
guezia de Pedregaes, 
move contra Antonio 
Joaquim Fernandes, e 
mulher Custodia Roza 
de Sá, e Manoel José 
de Oliveira, e mulher 
Custodia Maria da Cos
ta, da Ireguezia de Duas 
Egrejas, se tem de ar
rematar e serem entre
gues a quem maior lan
ço ofierecer, os bens 
seguintes:

Bouça do Redonço, 
de matto, sita no logar 

OS effeitos ! (*e Sobradello, fregue
zia de Duas Egrejas, 
que entra em praça pe
la quantia de 455000 
réis.

Uma morada de ca 
com eido junto de- 

’ , nominadas de Chou- 
freouezia ^.ella, que se compõe 

uv iL7uao ugivico, de casas torres, com
ta comarca, correm edi- quinteiro, casa de ulen-

foliia de villa verde



folha de villa verde

Preço de cada fascículo 100 réis

Alguns lilulos dos episodios d este romance

or-

A NOVA COLLECÇAO POPULAR

- 0 SELVAGEM

HISTORIA GERAL DOS JESUÍTAS

iragico e emocionante dos roo

O SELVAGEM

0 SELVAGEM Villa Verde—Officina d^impressão de Sá Pereira - 1904 

Administrador, Bernardo A. de Sá Pereira.Edição illustrada com cromos 
e gravuras.

se esgotaram cpmo por encan
to. Richebourg, um dos mais 
populares e queridos escripto- 
res, accentuou em

3000
160

400
300

Bella edição em formato elegante, illnstrada 
com muitos retratos, vistas, quadros celebres, etc. etc.

Instituições c costumes, desde a sua fundação 
até nossos dias, coordenada dos melhores andores, tanto naclonaes 

como estrangeiros, segundo o plano de M. A. ARNOULD

0 SELVAGEM
Por ÊMILE illCUEBOEHG

0 Ifflfi ILLDSTBHDÍI
Jorna' e modas para senhoras e 

creanças

EL-REI D. MIGUEL
Grandioso romance historico por Faustino da Fonseca

h íiiihstio
A obra consta de cinco volu

mes distribuída em fasiculos da 
dO paginas de texto em quarto e 
luas cohnnnas e seis estampas 
mpressas séparadamente.

Adolphe <rEnnery

A FILHA UO CONDEMNADO

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Berlrand José Bastos, rua 
Garrett (Chiad o) 73,75—Lisboa.

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

Guerreiro e Moiwc

Livro eommereial
TRATADO DE CONTABILIDADE

Pelo guarda-livros RICARDO DE SA'
Chefe da contabilidade do Banco Nacional Ultramarino. Ex-professor 

proprietário da 5.* cadeira do Atheneu Commercial de Lisboa. 
Perito ante os tribunaes Commercial e Civil. Publicista.
E’ sobejaincnle conhecido em todo o commercio do 

paiz o nome do auclor para que precisêmos recommen- 
dar o valor d’esta obra, indispensável ao commercio e á 
industria em geral.

Esta obra compôr-se-ha a^roiimadamente
de 00 fascículos de 16 paginas a 50 réis.

Assigna-se na «A EDITORA», largo do Conde Barão, 50, LISBOA 
9 no Porto, na Livraria Chardron de Lello <5r Irmão, rua dos Clérigos, 
e6 e 98, e ém casa de todos os seus agentes das províncias, ilhas 
e ultramar. Envia-so o fascículo specimen a quem o requisitar.

1* ediçàí cotn figurinos coloridos 
Trimestpc 1100 | A; no. 
Semestre 2100 | A ulso
2. edição <join figurinos coloridos 
Trismestre 850 | Anno 
Semestre 1600 j Avulso

Por t. lino dassumpçao
•5

Publicação a fascículos semanaes do 2 folhas de <S paginas 
ada, in-4.*, grande formato, contendo cada fascículo 4 magni- 
ceas gravuras ; ou a tomos mensaes de 1(1 folhas d 8 prginas 
cada, contendo 20 gravuras.

60 reis cada fsciculo | Tc.n? mensal reis 300

as suas altas qualidades de ro
mancista, sabendo empolgar o 
nesibilisar o leitor com o seu 
poder descriplivo.

A empreza, sempre escrupu
losa na escolha dos livros que, 
offerece aos seus assignan tes 
crô que lhes prestará um ser
viço o'i recendo-lhes a emoci- 
nante jbra

BRINDES A TODOS OS ASS1GNANTES

O ma iragico e emocionante dos roo nces até hoje publica
dos por esta empreza I Enlrecho dign do auclor famoso de : 
As Duas Orphãos, do Conspiradot , da Linda de Cha- 
mounise o da Martyr. Aventuras e peripécias extraordinárias, 
Grande drama de amor e de ciúme, de abnegação é de heroísmo! 
Luclas terríveis com a natureza e com os homens alravez de 
paizes longiquos e mysteriosos í Uma figura admiravel de mu- 
her conduz a acção I accendendo enthusiasmos pela sua cora
gem, arrancando lagrimas peloS seus infortuuios ! Desfecho sur- 
prehendenle!

Duzentos mil prospectos illuslradòs dislribuid grátis. ■
Estão impressas as primeiras folhas da obra. Renebem-se des

de já assignaturas na livraria editora ANTIGA CASA BERTRAND 
—José Bastos, rua Garrett, 73 e 75—Lisboa.

do
Para aprender a lèr

Por TRINDADE COELHO

UIHAIIO 1’11110 Dl VIMHCIÇW 
que acaba de ser posto á venda nas principaes livrarias do reino e 
porque esse livro, escriplo pelo eminente agronomo

M. RODRIGUES DE MORAES 

rala com a maior precisão c clareza de todas as operações vinaria® 
desde a vindima, até occncerlo e melhoramento dos diversos vinhos e 
e aproveitamento dos resíduos da viniíicação, e ensina a prevenir B 
tratar os defeitos e doenças dos vinhos. E’ uma obra eniinenlemente 
rática, profusamente illuslrada com gravuras elucidativas', constilnindo 

guia mais completo de fabricantes de vinhos,
que até hoje se tem publicado em portuguez 

abrangendo todas as matérias respeitantes a esta industria agrícola e 
dando conta dos mais recentes estudes.

E’ um volume de 300 paginas, com extenso texto, 73 gravuras 
o retrato do insigne professor FERRE1RA LAPA.

PREÇO EM BROCHURA 700 REIS

Pedidos á Livraria Moderna, praça de D. Pedro, 42 44,-Porto

Tal é o titulo do romance que 
empreza Bolem & C.B vae pu
blicar em breve, e cujas situa
ções altamente drainalicas es
tão destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

pagos no neto da entrega; para 
as provincas franco de poria 
Os assignanles da província pa" 
garão de cinco em cinco fasci 
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

As pessoas que desejarem re
ceber mais que um fascieulo se
manal, volume ou obra com
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que promptamente fa
rá as remessas que lhe forem 
fei'as. O preço da assignalnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distriuição da obra, 
eodo elevado logo que finalise 
a ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra
rias do reino, e no escriptorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Marlyres da Liberdade 
lb6—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Relrozeiros, 75-í.°

A distribuição setnanal prin
cipiou cm janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade n? 
entrega por isso que a obra se 
aeba toda impressa.

por

ANTÓNIO DE CAMPOS JÚNIOR
Grande edição de nxo, illnstrada com numerosas 

gravuras em madeira, e reproducção chimica, cuida
dosamente revista e ampliada pelo auctor

rs. Uma caderneta por semana-Um tomo por mez, illnst. 300 rs
17 esta a 3.8 edição do famoso romance consagrndo aodes 

cobrimenlo do caminho marítimo da Índia e ás primeiras con 
quistas dos portuguezes no Oriente. A 1." e a 2? complelamen 
lamente se exgotoram em menos de um anuo, chegnnde alguns 
dos últimos exemplares a ser vendidos, em livrarias de Lisboa 
e porto, por 3^000 réis, ou seja o triplo do seu primitivo preço.

Pedido á Bibliolbeca illuslrada do «Século», rua Formosa, 43 
—Lisboa.

Grande romance de aventaras e de lagrimas
Illostrado com 200 gravuras de Mey

4 folhas co 3 grav. por semana | 15 folhas com 15 grav. por mez
GO réis i 300 réis

Aos vinhateiros porlngnezes
Todos os vinhateiro*, mesmo os mais experientes na fabricarão 

dos vinhos, devem adqnirir o '««ntaçao

Revolta absolutista de 1823 conhecida por Villa Franeada ; 
entrada do rei em Lisboa, puchado por fidalgos e ofliciaes do 
exercito; intrigas da rainha e seu viver dissoluto; abolição da 
constituição e perseguição aos constitucionaes; tentativa de de
senterrar e queimar o cadaver de Fernandes Thomaz; exilio de 
Almeida Garrett; assassínio do Marquez de L<>ulé ; D. João VI 
preso por D. Miguel; perseguições e prisões effeCluadas pessoal
mente por D. Miguel; façanhas dos seus intimos; exilio de in
fante Por ordem du seu pae; suas desordens em Paris; coníli.to 
por ca"sa d* uma capellista ; morte do seu cão de fila, morte de 
D. Joã° vl. suspeita de envenenamento; D. Migue! jura a carta, 
desposa-s0 D. Maria II e volta a Portugal onde confirma ó 
seu juramento: manifestações absolutistas conhecidas nor o 3ei 
cnegou J violências dos caceteiros contra os liberaes ; execução 
dos lentes do Coimbra em Condeixa, pelos estudantes filiados 
n’nma associação secreta; revolução constitucional do Porto em 
18 de ma<0 de 1828, contra o restabelecimento do absolutismo; 
combates entre absolutistas e liberaes, o Terror, alçadas, de
vassas e fotças; exilio de Alexandre Herculano ; conquista da 
Ilha da Mndeirn, junta liberal na Ilha Terceira ; revoltas liberaes 
em Lisboa suffocadas ; conquista d s ilhas de S. Miguel, S. Jor
ge. Graciosa, Pico, Flores e Corvo pelos liberaes rennidos na 
ilha Terceira; desembarque dos libertadores no Mindello o en
trada nr> Porto ; Cerco do Porto, pelas tropas miguelistas; expe
dição dos liberaes ao Algarve e entrada em Lisboa em 24 de ju
lho de 1883; morticínio dos presos liberaes em Exlremoz; gene- 
ralisação da guerra civil; derrota final dos absolutistas na bata
lha da Asseiceira; convenção de Evora Monte ; abolição das 
dens religiosas; sahida de D. Miguel para o exilio.

Um fascículo semanal <Ic Ifi pag. 40 rs. 
Tomo <Ic 80 pag. 200 rs.

Recebem-se assignaturas na Livraria editora GUIMARÃES & C.* 
108, Rua de S. Roque—LISBOA - e nos seus agentes da província.

ABC __
Com desenhos de RAPHAEL BORDALL PINHEiROO

80 paginas luxuosamente illustradas
Avulso S C5 réis, pelo correio €> O réis

Descontos para revenda: até 500 exemplares, 20 °/ 
de desconto; de 500 até 1000 exemplares, 25 °/u; de 1000 a 
5000 exemplares, 30 %. '

A- venda em todas as livrarias do paiz, ilhas c ultramar 
e na casa editora

LIVRARIA AILLAUD

RUA DO OURO,242, 1.’—LISBOA
Acceitam-se correspondentes em toda a parte.


